
Objetivo: Relatar a experiência de discentes da área da saúde em projeto de extensão,no planejamento e condução 
de ações participativas de educação para o trabalho,com uma equipe de enfermagem de instituição de longa perma-
nência para idosos.

Método: Relato descritivo da experiência, comapresentação da primeira oficina e realização da I Semana de 
Enfermagem na instituição, realizadas no primeiro semestre de 2018.

Resultados e Discussão: Participaram desta oficina educativa nove trabalhadores de enfermagem, tendo 
como base o Arco de Maguerez, que possibilitou identificar as necessidades da equipe, pactuar ações para a transfor-
mação da realidade e implementar algumas açõesnaI Semana de Enfermagem.

Conclusão: Ações realizadas em instituições de longa permanência para idosos podem fortalecer os trabalha-
dores, valorizando-os enquanto produtores do cuidado. Aos discentes extensionistas, o projeto oportunizou trocas de 
conhecimento e reflexões sobre teoria e prática. Além disso, o projeto deu suporte para a efetivação do princípio de 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão na formação acadêmica.

Descritores: Instituição de longa permanência para idosos; Saúde do trabalhador; Equipe de enfermagem; 
Educação continuada.
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O envelhecimento faz parte de todas as 

sociedades e acontece de forma gradu-

al e significativa. Estima-se que no ano 

de 2050, cerca de dois bilhões de pesso-

as atinjam sessenta anos ou mais de ida-

de e, a maioria delas, vivem em países  

em desenvolvimento[1].

Considera-se idoso o indivíduo com 60 

anos ou mais de idade, sendo que em paí-

ses desenvolvidos, essa idade é estimada em 

65 anos. No envelhecimento humano, estão 

envolvidos fatores sociais, ambientais, bio-

lógicos e psicológicos, além das mudanças 

culturais, econômicas e institucionais. Desta 

forma, o envelhecimento promove transfor-

mações nas configurações familiares e no 

sistema de valores, podendo acelerar ou re-

tardar esse processo[2].

Especificamente no Brasil, as mudan-

ças no perfil demográfico e epidemiológico 

iniciaram a partir da década de 70, devido à 

redução nas taxas de mortalidade e natali-

dade, ocorrendo um aumento expressivo da 

população com 60 anos de idade ou mais[3]. 

Enquanto processo, o envelhecimento ocorre 

de forma lenta, progressiva, sendo seus im-

pactos inevitáveis na sociedade. 

Com o envelhecimento, o indivíduo 

apresenta diminuição da atividade fisioló-

gica, ocorrendo, por conseguinte, o sur-

gimento de processos patológicos. Esses 

acometimentos e os processos de adoeci-

mento alteram os hábitos e rotinas diárias 

do idoso e de seus familiares, resultando, 

muitas vezes, a necessidade de cuidados 

individualizados, o que gera uma demanda 

de procura por locais, como Centros de Con-

vivência, Centros Dia e Instituições de Lon-

ga Permanência para Idosos (ILPI) para o  

cuidado dos mesmos[4].

Mesmo diante deste contexto signi-

ficativo, o governo brasileiro ainda dispõe 

de um número reduzido de programas for-

mais que prestam assistência aos idosos 

que não possuem auxílio familiar e/ou re-

cursos financeiros. Frente a essa situação, 

a institucionalização surge como uma das 

principais alternativas para os familiares 

e para o próprio idoso que precisa de cui-

dados de longa duração[5]. Assim, cabe 

destacar o aumento considerável das ILPIs 

como reflexo da população envelhecida, po-

rém sem o devido apoio e financiamento de  

órgãos governamentais.

As ILPIs atendem integralmen-

te pessoas idosas, com ou sem supor-
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te familiar, abrigando idosos com ca-

racterísticas distintas e em condições  

crônicas/incapacitantes de saúde[6].

Segundo a Resolução da Diretoria Co-

legiada 283/2005 da Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária, as ILPIs são instituições 

governamentais ou não governamentais, de 

caráter residencial, destinadas ao domicílio 

coletivo de pessoas com idade igual ou su-

perior a 60 anos, com ou sem suporte fami-

liar, em condição de liberdade, dignidade e 

cidadania, que oferecem moradia, cuidados 

e serviços de saúde[7].

Esses locais são regidos por uma série 

de normas e leis especificamente estabele-

cidas e se caracterizam pelo atendimento 

multiprofissional. Para isso, dispõem de um 

quadro de trabalhadores que atende as ne-

cessidades de cuidado s de saúde, alimenta-

ção, higiene, repouso e lazer dos usuários, 

além de desenvolver outras atividades espe-

cíficas da vida institucional, apresentando a 

equipe de enfermagem como base do cuida-

do gerontogeriátrico[8-9].

A enfermagem desenvolve suas ativi-

dades de modo a observar o indivíduo em 

sua integralidade, considerando os aspectos 

vivenciais biopsicossociais e espirituais. As-

sim, em todos os espaços de saúde e mais 

especificamente nas ILPIs, a concepção do 

cuidado humanizado torna-se imprescindí-

vel, considerando a atenção à saúde indi-

vidualizada e de caráter multidimensional, 

visto que a condição de saúde e o modo 

de viver do idoso oscilam constantemente. 

Portanto, o desafio é proporcionar cuida-

dos de saúde acessíveis e de qualidade a  

essa clientela[10-11].

Nessa perspectiva, o Ministério da Saú-

de instituiu o Programa Nacional de Segu-

rança do Paciente (PNSP), objetivando ins-

titucionalizar e aprimorar a qualificação do 

cuidado em todos os estabelecimentos de 

saúde do território nacional, sejam públi-

cos ou privados. A implementação da PNPS 

depende do cumprimento de seu conjunto 

de normas e regulamentos que norteiam o 

funcionamento desses locais, ou seja, con-

dições básicas para a elaboração de pla-

nos de qualidade e segurança, com ações 

monitoradas por indicadores, geridas por 

uma equipe responsável e por protocolos 

e diretrizes clínicas especificas a rotina do  

estabelecimento de saúde[12].

Neste contexto complexo, é essencial 

considerar a importância da Educação Per-

manente  em Saúde (EPS) para os trabalha-

dores de enfermagem, podendo ser entendi-
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da como uma transformação dos processos 

de trabalho, orientada pelos modos de pen-

sar e fazer, e embasadas em  novos aportes 

teóricos, metodológicos, científicos e tecno-

lógicos disponíveis. Neste sentido, a EPStor-

na-se uma ferramenta relevante no contexto 

laboral, possibilitando a mudança, a trans-

formação e a superação, contribuindo para 

a construção de relações e processos nas 

equipes, incluindo práticas interinstitucionais  

e/ou intersetoriais[13].

Com vistas a qualificar o processo de 

cuidado realizado pela equipe de enferma-

gem, esse estudo objetivou relatar a expe-

riência de discentes da área da saúde em 

um projeto de extensão, no planejamento 

e condução de ações participativas de edu-

cação para o trabalho, em uma equipe de  

enfermagem de ILPI. 

Caracteriza-se como relato descritivo de 

experiência, envolvendo a apresentação da 

primeira oficina educativa realizada na Ins-

tituição e a implementação da I Semana de 

Enfermagemda ILPI.

MÉTODO

A ILPI, cenário da experiência viven-

ciada, está localizada em um município da 

região central do estado do Rio Grande do 

Sul. Foi fundada em 28 de agosto de 1949, 

caracterizando-se como uma instituição sem 

fins lucrativos que atua, concomitantemente, 

como entidade assistencial e sociedade reli-

giosa. A entidade assistencial tem por finali-

dade oferecer assistência integral aos idosos, 

com ou sem suporte familiar. Atualmente, 

existem 33 idosos abrigados, de ambos os 

sexos, assistidos em suas necessidades de 

alimentação, higiene, vestuário, acomoda-

ção, lazer e saúde. 

Para atender os institucionalizados, a 

equipe de trabalho da instituição é formada 

por 19 funcionários voltados para atividades 

de manutenção da instituição, sendo que a 

equipe de enfermagem conta com nove tra-

balhadores (um enfermeiro e oito técnicos 

de enfermagem). O contrato de trabalho 

destes trabalhadores está sustentado na Lei 

de Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 

abarcando 40 horas semanais, em regime de 

plantões, sendo que a equipe de enferma-

gem presta assistência ininterrupta aos ido-

sos institucionalizados. 

As ações desenvolvidas na ILPI foram 

sustentadas por um projeto de extensão in-
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titulado “Educação para o trabalho em uma 

equipe de enfermagem de Instituição de 

Longa Permanência para Idosos: ações para 

a potencialização da humanização, seguran-

ça do paciente e saúde do trabalhador”, di-

recionado, especialmente, para a equipe de 

enfermagem que representa o eixo central 

do cuidado prestado aos idosos, ou seja, 

os trabalhadores diretamente implicados  

em seus cuidados. 

O projeto prevê a realização de ações 

participativas de educação para o trabalho, 

com vistas a auxiliar os trabalhadores a re-

fletirem sobre posturas e atitudes que poten-

cializem a segurança do idoso e a construção 

conjunta de um ambiente mais seguro; a 

importância da humanização do cuidado ao 

idoso institucionalizado; além de reflexões 

sobre a sua própria segurança física e psíqui-

ca, visando o fortalecimento de um processo 

de trabalho pautado na cooperação e na va-

lorização do trabalhador.

A equipe responsável pelo planejamen-

to e condução das atividades de EPSpara os 

trabalhadores da equipe de enfermagem foi 

composta por três doutorandas e duas mes-

trandas de um Programa de Pós-Graduação 

em Enfermagem de uma Instituição de Ensi-

no Superior (IES), além de quatro acadêmi-

cos de enfermagem do curso de Graduação 

em Enfermagem e três bolsistas de Iniciação 

Científica.Todos foram previamente capacita-

dos e instrumentalizados teoricamente, sob 

a coordenação de uma docente permanente 

do Curso de Graduação e do Programa de 

Pós-Graduação em Enfermagem desta IES, 

coordenadora do projeto de extensão.

As ações de extensão na ILPI consis-

tiram em oficinas educativas que iniciaram 

em março de 2018, com continuidade pré-

-definida até dezembro de 2020, sendo o pe-

ríodo de inicio do projeto até dezembro de 

2019 referenciado para este relato. Para a 

dinamização dos encontros, foram utilizadas 

estratégias, como a roda de conversa, a qual 

possibilitam a relação horizontal e democrá-

tica entre os participantes; técnicas grupais 

lúdicas e dinâmicas de grupo que possibili-

tam a reflexão e sensibilização dos trabalha-

dores; utilização de dispositivos multimídia 

para reprodução de vídeos, músicas, ima-

gens e demais tecnologias capazes de me-

diar o processo de educação para o trabalho, 

entre outros[14-15].

Ressalta-se que o projeto de extensão 

está registrado no Gabinete de Projetos da 

Instituição de Ensino Superior, assim como 

as ações desenvolvidas estão em conformi-
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dade com os preceitos éticos que incluem a 

autonomia, a beneficência, a não maleficên-

cia, a justiça e a equidade. 

Neste relato, será apresentada a pri-

meira oficina e a I Semana de Enfermagem. 

Na oficina, participaram todos os trabalha-

dores de enfermagem, considerando-se que 

dois deles estavam no seu turno de traba-

lho e, em alguns momentos, tiveram de  

retornar aos cuidados.

Os trabalhadores, no decorrer da ofici-

na, foram estimulados a expressaram livre-

mente seus sentimentos, opiniões e percep-

ções, o que fizeram com tranquilidade. Por 

configurar-se como espaço de reflexão sobre 

temas que envolviam saúde mental do traba-

lhador, condições laborais e humanização do 

trabalho na enfermagem,foi contactado um 

profissional de saúde lotado na Instituição, 

caso fosse necessário suporte psicológico 

para o trabalhador. A primeira oficina teve 

duração aproximada de duas horas e trin-

ta minutos, e a I Semana de Enfermagem 

ocorreu em quatro dias, cada um com um 

tema específico e com duração de aproxima-

damente duas horas.

RESULTADO

A realização desta oficina educativa teve 

como objetivo identificar as necessidades 

de aprendizado da equipe de enfermagem 

pactuandoalgumas ações para a melho-

ria do trabalho, nascendo, daí, o planeja-

mento e a implementação da I Semana da  

Enfermagem da instituição.

A Universidade que se insere em dife-

rentes contextos da sociedade estimula os 

docentes e discentes na implementação de 

ações embasadas no tripé ensino, pesquisa 

e extensão. Partindo desta premissa, o iní-

cio do planejamento deste projeto de ex-

tensão se deu a partir de um encontro entre 

a coordenadora do projeto de extensão e a 

enfermeira da instituição, na qual explici-

tou as dificuldades encontradas no trabalho 

junto aos idosos e, especialmente, as neces-

sidades de aprendizado manifestadas pe-

los trabalhadores de enfermagem no dia a  

dia da instituição.

Após este primeiro encontro, foi plane-

jada a primeira oficina educativa enquanto 

ação de extensão na ILPI reunindo o grupo 

de alunos, a coordenadora e os trabalhado-

res de enfermagem. 
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A oficina foi realizada nas dependên-

cias da instituição de idosos, em sala con-

fortável, garantindo a privacidade da equipe 

de enfermagem, sendo o horário, acordado 

antecipadamente, a fim de permitir a partici-

pação de todos. 

No primeiro momento, após as apre-

sentações pessoais, foi proposta uma dinâ-

mica com o objetivo de se refletir sobre a 

importância do relacionamento interpessoal, 

da empatia e do trabalho em equipe, exerci-

tando, especialmente, na dinâmica de grupo, 

a autoconfiança e a confiança no outro. Após 

encerrado o percurso proposto pela ativida-

de, com todos os participantes sentados em 

círculo, foi solicitado que expressassem as 

percepções e emoções oriundas da vivência 

da dinâmica. Para os trabalhadores, a refle-

xão perpassou pelas relações entre a dinâmi-

ca e as vivências na vida social e do trabalho 

desta equipe de enfermagem. 

Para dar continuidade à oficina educa-

tiva, foi explicado o que seria feito a seguir, 

especialmente as noções fundamentais acer-

ca do Arco de Maguerez e da sua utilização. 

O Arco de Maguerez, que foi implementado, 

envolveu as seguintes etapas: observação da 

realidade; identificação dos pontos-chave; 

teorização; levantamento de hipóteses de 

solução; e aplicação à realidade, com vistas 

à educação para o trabalho da equipe de en-

fermagem[16-17]. Os oficineiros elaboraram 

um cartaz em papel pardo com as respec-

tivas etapas do arco, as quais foram sendo 

preenchidas, a partir das reflexões e conclu-

sões do grupo de trabalhadores. 

Na etapa de “observação da realidade”, 

os participantes foram estimulados a identi-

ficar os pontos críticos relacionados ao seu 

cotidiano de trabalho, estabelecendo as ne-

cessidades de transformação da realidade. 

Os temas principais que emergiram das dis-

cussões envolveram a segurança do idoso, 

especialmente ao que tange às quedas; a 

mudança no perfil de adoecimento dos ido-

sos; as dificuldades no relacionamento inter-

pessoal e as falhas na comunicação entre os 

trabalhadores;a ocorrência de dores muscu-

lares nos trabalhadores diante da dificuldade 

de mobilização de idosos no leito; e a ausên-

cia de algumas famílias no acompanhamento 

do idoso institucionalizado. 

Diante destes pontos críticos, fez-se a 

reflexão de quais aspectos estavam relacio-

nados à governabilidade dos trabalhadores, 

aqueles atinentes à gestão e que careciam 

de encaminhamentos, relacionando-se tam-

bém os que poderiam ser resolvidos a curto, 

médio e longo prazo.
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Na “identificação dos pontos-chave”, 

os trabalhadores foram encorajados a iden-

tificar um dos pontos críticos a ser trabalha-

do imediatamente, assim como os possíveis 

fatores que contribuem para a ocorrência 

deste problema. Dessa forma, elegeram a 

segurança do idoso, relacionando-o às mu-

danças no perfil dos mesmos, atualmente 

com mais comprometimento clínico. Nes-

te item, identificaram como fatores rela-

cionados à segurança do idoso aspectos: a 

permanência de apenas um trabalhador de 

enfermagem no turno noturno; o aumento 

do número de idosos com diminuição da au-

tonomia para banhar-se, caminhar, se ali-

mentar, o que demanda mais cuidados; e o 

aumento no número de quedas dos idosos,  

especialmente à noite.

A etapa seguinte, a “teorização”, ocor-

reu após serem feitas leituras do contexto 

de trabalho, a identificação dos problemas e 

os pontos críticos, na qual foi trazida a dis-

cussão aspectos relacionadas à segurança 

do paciente, que corrobora com orientações 

para assistência em saúde de qualidade e se-

gurança do paciente/idoso nas ILPIs. 

O “levantamento de hipóteses de so-

lução” ocorreu a partir da identificação das 

possibilidades de transformação da realida-

de, com ações mais simples ou mais com-

plexas, na busca de caminhos possíveis para 

a resolução dos problemas e atendimento 

das demandas. Este processo incluiu a ela-

boração de possíveis alternativas de solução 

pelos participantes, em um movimento par-

ticipativo e autônomo, sendo que os discen-

tes foram os mediadores de todo o processo 

reflexivo. Dentre as hipóteses de solução, 

salienta-se a importância de mais encon-

tros entre os trabalhadores de enfermagem 

para discutirem as dificuldades do dia a dia; 

a revisão dos registros de enfermagem, os 

quais podem facilitar a comunicação entre 

os integrantes da equipe e a necessidade de 

elaborarem protocolos para prevenção de  

quedas dos idosos. 

Por fim, na etapa de “aplicação à re-

alidade”, foram estabelecidas as correspon-

sabilidades entre os integrantes da equipe 

de enfermagem, identificando também as 

solicitações a serem encaminhadas à ges-

tão da instituição. Para tanto, estabelece-

ram-se estratégias aplicáveis, de maneira 

que os trabalhadores retornassem ao seu 

cotidiano laboral, com a expectativa de que 

algumas mudanças poderiam acontecer e 

possibilitar uma assistência de enfermagem  

resolutiva e segura. 
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Nas discussões entre os trabalhado-

res e os oficineiros, foram sugeridos temas 

para serem trabalhados no grupo, surgin-

do a ideia de realizar a I Semana da Enfer-

magem na ILPI, com vistas ao desenvolvi-

mento de oficinas, as quais possibilitariam 

o aprofundamento das temáticas, bem 

como a realização de algumas práticas no  

ambiente de trabalho.

No que se refere à I Semana de En-

fermagem da ILPI, esta foi realizada na úl-

tima semana de maio de 2018, tendo como 

tema “A enfermagem e o compromisso com 

o cuidado ao idoso”. A implementação da ati-

vidade na ILPI proporcionou discussão pro-

fícua acerca de temas relacionados à saúde 

do idoso institucionalizado e à qualidade do 

processo de trabalho da equipe de enferma-

gem, embasado no compartilhamento de sa-

beres e experiências entre trabalhadores da 

Instituição, extensionistas e profissionais de 

saúde convidados.

O primeiro dia do evento precedeu-se 

da abertura oficial pela vice-presente da ILPI 

e foi desenvolvida uma oficina intitulada “O 

cuidado do idoso com feridas” por um enfer-

meiro da Unidade de Terapia Intensiva Neu-

rológica de um hospital do município. Nesta 

oportunidade, foi refletido sobre as especi-

ficidades da pessoa idosa como a situação 

da institucionalização, aspectos psicológicos, 

físicos e a relação desses fatores com a inte-

gridade da pele e maior propensão à feridas, 

bem como cuidados básicos em determina-

das situações, de acordo com a realidade vi-

venciada pelo serviço.

O segundo dia apresentou como abor-

dagem os “primeiros socorros ao idoso”, 

mediada por uma enfermeira do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) do 

município. Os temas tratados foram “en-

gasgamento” e “parada cardiorrespiratória”, 

com exercícios práticos de manobras em 

boneco e simulação de situações da prática 

assistencial, tendo em vista a progressiva 

dificuldade de deglutição e a possível ocor-

rência destes eventos no dia a dia dos idosos  

na instituição.

No terceiro dia, a oficina abordou a re-

levância da higienização das mãos no am-

biente de cuidado, mediada e conduzida por 

uma enfermeira mestranda e extensionista 

do projeto. Nesta atividade, foi orientada 

a realização da técnica de higienização das 

mãos, como de costume, com água e sabo-

nete líquido, seguido de álcool 70% com a 

substância luminol. Após a higiene, os traba-

lhadores foram orientados a colocar as mãos 
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na “caixa mágica” para verificação da técnica 

de higienização, na qual o luminol, contras-

tando com a luz negra da caixa, mostrou se 

ainda havia sujidades presentes. A constata-

ção encaminhou os participantes para repe-

tição da técnica de higienização das mãos, 

seguida de reflexões sobre a abordagem e 

esclarecimento de dúvidas.

No quarto e último dia de encontro, 

foi realizada uma oficina intitulada “Doenças 

mais comuns nos idosos” por uma médica 

da Secretaria Estadual de Saúde. Com uma 

abordagem breve, foram apresentados dados 

estatísticos do envelhecimento populacional, 

com enfoque para os cinco “I’s” da geriatria: 

instabilidade postural, incontinência urinária, 

insuficiência cognitiva, iatrogenia e imobilis-

mo. A oficina foi mediada por discussões e 

reflexões, com compartilhamento de expe-

riências do contexto familiar e do ambiente 

de trabalho, além do esclarecimento de dúvi-

das. Neste mesmo dia, foi realizado o encer-

ramento do evento, no qual houve sorteio de 

brindes, visando à valorização da participa-

ção dos trabalhadores no evento.

Contemporaneamente, as dinâmicas mo-

dernas de trabalho exigem uma qualificação 

permanente, configurando o próprio ambien-

te laboral como um espaço educativo. Com-

preende-se que o processo de aprendizagem 

pode ser realizado em qualquer local, de 

modo que a educação perpassa os diversos 

cenários da vida dos indivíduos[18].

No contexto da equipe de enfermagem, 

a educação para o trabalho se torna impres-

cindível, visto que, frequentemente, técnicas 

assistenciais são aprimoradas e tecnologias 

leves, leve-duras e duras são desenvolvidas. 

Portanto, ressalta-se que as atividades de 

educação para o trabalho de qualidade di-

recionadas às equipes de enfermagem pro-

movem aperfeiçoamento dos trabalhadores e 

melhoram a assistência, corroborando com o 

Código de Ética de Enfermagem, que enfati-

za a responsabilidade e dever no estimular, 

facilitar e promover o desenvolvimento das 

atividades de ensino no trabalho[19].

Especificamente no cenáriode envelhe-

cimento ativo dos indivíduos, que aumenta 

consideravelmente, tem-se enfatizado no 

Brasil, a relevância de estudos para embasa-

mento de boas práticas no contexto do cuida-
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do para essa população. Segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

atualmente o número de pessoas com 60 

anos ou mais ultrapassa 29 milhões[1]. 

Um estudo comparativo realizado em 

2013 ressaltou que no Sul do Brasil, 83,8% 

dos idosos apresentam idades entre 60 e 79 

anos. Em ILPI, 52,5% dos idosos instituciona-

lizados têm 80 anos ou mais. Evidenciou-se 

nesta pesquisa, ainda, que a idade média de 

idosos no Rio Grande do Sul é de 71,23 anos; 

a média é de 76,5 anos dos institucionaliza-

dos, ressaltando que a maior concentração 

dos idosos com 80 anos ou mais estava ins-

titucionalizado. Esse cenário é similar com a 

do Irã, onde 85% dos idosos da comunidade 

apresentam entre 65 e 79 anos, e a média de 

idade entre os idosos da comunidade foi me-

nor do que entre os institucionalizados. Outro 

exemplo citado no estudo foi o Canadá, país 

que vem enfrentando o processo de envelhe-

cimento há mais tempo, onde os idosos das 

ILPIs tinham, em média, 10 anos a mais que 

os da comunidade[20].

As leis brasileiras asseguram direitos 

ao idoso de permanecer com sua família e 

comunidade, no entanto muitos dependem 

de cuidados em ILPI, devido a fatores cul-

turais, fragilidade no arranjo familiar e dis-

ponibilidade de serviços alternativos. Por-

tanto, a educação para o trabalho torna-se 

fundamental, pois a cada década avançada, 

o risco da incapacidade funcional desses ido-

sos dobra, assim como o desenvolvimento 

de doenças crônicas, exigindo maior ênfase 

dos trabalhadores de enfermagem na aten-

ção ao cuidado em saúde, podendo resultar  

adoecimento profissional.

Em geral, quanto maior o nível de de-

pendência funcional dos idosos, maiores são 

as exigências físicas dos trabalhadores em al-

gumas tarefas.As atividades de trabalho de-

senvolvidas em ILPI pela enfermagem são re-

alizadas de forma contínua, exigindo atenção 

constante, esforço físico, posições inadequa-

das, movimentos repetitivos, levantamento 

de peso, favorecendo a exposição a diversos 

fatores de risco ocupacionais. Dessa forma, 

a maneira como o indivíduo se relaciona com 

o seu trabalho torna-se uma preocupação 

emergente, principalmente devido ao adoeci-

mento ocasionado pelo trabalho[21]. 

Nesse aspecto, pode-se inferir que um 

conjunto de ações voltadas à promoção da 

saúde do trabalhador de enfermagem, as-

sociado à segurança do paciente em ILPI, é 

emergente, representando o fortalecimento 

da resolutividade do serviço e, para além dis-
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so, a valorização de todos os atores que com-

põem este cenário.Dessa forma, no processo 

de “teorização”, emergiu-se durante a discus-

são, aspectos relacionados ao Programa Na-

cional de Segurança do Paciente (PNSP)[12].

Além do Programa, utilizou-se como 

referência a Portaria MS/GM nº 529/2013, 

que estabelece um conjunto de protocolos 

básicos definidos pela Organização Mun-

dial de Saúde (OMS), para serem elabora-

dos e implantados em estabelecimentos de 

saúde. Entre eles, a prática de higiene das 

mãos; cirurgia segura; segurança na prescri-

ção, uso e administração de medicamentos; 

identificação de pacientes; comunicação no 

ambiente de saúde; prevenção de quedas; 

úlceras por pressão; transferência de pacien-

tes entre pontos de cuidado; e uso seguro de  

equipamentos e materiais[22].

 Em conformidade com a propos-

ta do Arco de Maguerez, a oficina educati-

va teve caráter participativo, em que a fala 

dos trabalhadores foi valorizada em todos 

os momentos, enfatizando as possibilidades 

de adaptações no processo de trabalho, por 

meio da percepção do trabalhador. Parte-se 

da premissa de que os sujeitos inseridos na 

prática são capazes de refletir sobre sua rea-

lidade e protagonizar as mudanças, nesta si-

tuação, com a participação da mediação dos 

extensionistas. Portanto, valoriza-se o diálo-

go e a troca de experiências e vivências entre  

os envolvidos[16].

Ressalta-se que na retomada das ofici-

nas educativas, os trabalhadores serão esti-

mulados a socializar com os extensionistas, 

além de discutir quais mudanças têm ocorri-

do, as dificuldades encontradas e os resulta-

dos, objetivando avaliar constantemente as 

ações realizadas[16].

O conjunto de ações propostas neste projeto 

de extensão para a equipe de enfermagem 

da ILPI, por meio de ações participativas de 

educação para o trabalho, contribuiu para a 

transformação do processo de trabalho, va-

lorização dos sujeitos envolvidos e potenciali-

zação de práticas e saberes que culminam na 

qualidade da assistência prestada.

Dessa forma, pode-se dizer que as ex-

periências exitosas em atividades de exten-

são devem ser estimuladas e difundidas em 

meios científicos, promovendo novos estu-

dos que abarquem a saúde do trabalhador 

que atua em ILPI e o estabelecimento de 
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condições de trabalho adequadas, visando 

a qualidade de vida e assistência no traba-

lho, bem como a segurança e bem-estar do  

idoso institucionalizado.

Ressalta-se a relevância da avaliação 

das ações de extensão, entre elas, da pri-

meira oficina educativa e da I Semana da 

Enfermagem, na qual os trabalhadores de 

enfermagem expressaram a satisfação em 

participar de encontros em que discutiram 

os temas propostos e buscaram possibilidade 

de melhoria na sua prática profissional. Os 

trabalhadores relataram sentir-se à vontade 

para expressar seus sentimentos e opiniões, 

bem como compartilhar suas vivências e ex-

periências de vida e de trabalho.

 Para os discentes, a experiência de 

planejamento e condução das ações de ex-

tensão proporcionou a aproximação com um 

cenário real de prática, aquisição de conhe-

cimentos científicos, bem como o exercício 

de organização, comunicação, trabalho em 

equipe, negociação, estímulo à reflexão e 

discussão, entre outros. Vale destacar a im-

portância da vivência extensionista na for-

mação acadêmica, tendo em vista que essas 

oportunidades possibilitam experimentação e 

intervenção na realidade, contribuindo para o 

agir crítico-reflexivo, considerando a interdis-

ciplinaridade e as questões humanísticas.

Destaca-se ainda que a realização da 

oficina educativa, enquanto inovação no pro-

cesso de EPS, pode promover a mudança de 

postura da equipe de enfermagem, motivan-

do a busca por conhecimentos e o protago-

nismo de transformações no cotidiano da as-

sistência em enfermagem/saúde.
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